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A q u í ten em os al delantero*  
íntro  d el-'actu al cam peón de 
'8®-
A rau jo, que así se llam a, ha  

-m ado p o r el Sevilla p e c o  an -  
s d e  co m e n z a r el cam p eo n ato  
: este añ o , dandb lu g ar con  
lo a  un pequeño «caso» (uno  
r los p ocos que en este  verano  
ced iero n ) pues p o r lo visto, 
tre  la can tid ad  que ^  pedía  
la que le  asignaba el clu b , ha- 
a algu n a diferencia.
P o r fin, estam pilld 'su  firma en 
Cartulina p or ia n o  desprecia*  
i  can tid ad  d e  7 5 .0 0 0  p esetas.
;í sigue co m p leta  la  d elantera  
villana para Ja  co m p etició n  de  
ga que acab a d e  em pezar. 
'C u á n to s  goles m arcará  A rau- 
en el tran scu rso  dé ella? •

P a c o  B u e n o  ha d erro tad o  
jevam en te a A rcenlega en  San  
:bastián  ú ltim am ente.
C on  e llo  reafirm a en  ser el 
erecid o  su ceso r del gran  A ra, 

1 que es (co m o  lo fué é ste ) el 
cjo f b oxe a d o r español de los  
sses pesados y  d e  los semi- 
esad os.
¡H e aq u í a  un P a co  «bueno> 

e verdad!

Ei .ca m p e o n a to  m undial de  
aland ros tip o  « star» , se cele-  
rará  ei. L a  H ab an a del 34  al 30, 
e noviem bre p ró xim o . '
L a  r e p r e s e n t a c i ó n  e s p a ñ o l a  

a s id o  i n v i t a d a  p a r a  p a r t i c i p a r  
i l  el c e t t a r a e i J .

I g u a l m e n t e ,  p a ta  el C o n ­
greso  In tern acio n al de H ockey, 
que te n d rá  lu g ar en París a 
principios del m e s  p r ó x i m o  
(co n cre tam en te , el día 6), tam ­
bién h a  sido invitada una rep re ­
sen tación  d e  n u estra  n ació n .

A la v is ta  de n uestra  infte- 
gable ca te g o ría  deportiva in ter­
nacion al, cab e d e cir c o n  o rg u ­
llo lo que el c a te to  del cu e n to : 
«¿Sernos H n o  sernos?»

I I  C oncurso D eportivo
S O L U C I O W E S

P r e g u n ta  p r im e r a .— E l c jm p e ó n  español, cu y o  d ib ujo  ap a­
re c ía , es P ed ro  M asip , n u estra  p rim era figura tem 'stica.

P r e g u n ta  s e g u n d a .— El escu d o  p erteriece al A tlé tic o  Club  
de Z a ra g o z a . .  ^ .

P r e g u n t a  t e r c e r a .— L a d istracció o  de nuestro  
dib ujante (q u e se d ejó  sin term in ar una carica tu ­
ra ), segu ram en te que tod o s la habéis a ce rta d o .
S e  tra ta , en e fec to , de E izag u irre , e l magnífico 
p ortero  in tern acion al español, que actualm en te  
defiénd ela m eta  del V alen cia , co n  su b uen  ju e g o  
de siem pre.

P r e g u n t a  c u a r t a .— L o  reglam en tario  es que h aya  en tre  p os­
te  y  p o s te  de la p ortería  de fú tb ol, 7 ,3 2  m etros

P r e g u n ta  q u in ta .—«T rav ieso » , el que fué m agnífico delan­
te ro -ce n tro  se llam a M anuel L ópez.

‘ ' »
N O T A .—V a muy adelantado e l trab a jo  de cla íiflcarió n  de «olocione». 

M uy en breve darem os e l resultado del C oncurso . Estad  atentos._____________

t r a i  n  e r  a s

Bl escu d o  que tenéis del-ntt, 
p erten ece al clu b  aragonés di| 
T e rc e ra  Divisédn, compsñei 
del q u e  h a  ap arecid o  en el Conj 
cu rso  que acab am o s de >:íle| 
b ra r. \

Se tra ta  de! A ren as Club di 
Z arag o za . E o  su  b on ito  enbit 
m'a ap a re ce  el león  d e  la ck 
d ad , y  en la  p arte  inferior, It 
b re  ray as ro jas  y n egras (ccrtn  
p en d ien tes a los co lores  desa 
Oafiiisetas), el c lá sico  balón ' 
fú tbol.

El A renas ,d e Z a rag o za  es 
eq uipo  de ios m ás antiguos 
la región , y , d en tro  d e  su iti» 
d estia , siem pre ha destacado  
cab eza  de su  gru po respectivo 

El p asado  añ o  hizo  una bií 
lian te  te m p o ra d a ; y a  veréis cí 
m o  en éste  reo it»  sus éxitos

C o n  los últim os días d e  setiem b re , term inan en  e l .C an lábrieo  las regatas de 
tra in eras qne arrastran  t r á r d e  s( m iles y m iles de aficionados d ispu estos a em o­
cio n arse con las in cid en cia»  d e  estas pruebas deportivas, en  o u e los duro» hom­
brea de m ar luchan con  erterm e c o ra je  p o r llev arse la  baod eia  de vencedor.

Bti la fotog rafía  veis u n a -d e  las trip o lacio n es qu e reg ateó  en  el gozoso m o­
m en to  de levan tar los rem os en  sedal d e  v ictoria .

A N Á L IS IS  C L ÍN IC O

P artid os p ara  el día 6  dé o 
tu b re:

P r im e r a  p iv is ió n

E spañ ol— C astellón  
A . Biibao— M adrid  
M u rcia — O jó n  
O v ie d o — Sabadell 
A vlajión  — C elta  
V alen eia— Sevilla 
C oru fia—B arcelon a

Segunda División
M allo rca —L evan te  
B etis—H ércu les  
R. S ocied ad — Málaga 
AlcOyanO— C órd oba  
Z a r a g o z a -F e r r o l  
G ratia d á —B arácáldo  
S a n tan d er— Tarragona

■ 3 ^  <3^1

- E s t o y  an  poco alarmado. El re s a lu d o  re.veU que tie n e  u sted  e l m ism o nú» 
m ero de glóbulos ro jo s  que de b lancos.

—jO h ; no se p reocap el S erá  porque soy  jag ad u r del A tlé tico  d e  B ilb ao ...

C . E s c u d e r o .— M adrid.

Efectivam ente, este  es el líll 
m o año que se ju e g a  el 
p eon ato  de T e rc e ra  Divisi* 
E n  lo  sucesivo, n o  habra 
que Prim era y  Segunda, jJ  
é sta  irán a p arar algunos der 
cam peon es regionales.
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M O N A G U I L L O S

« S I q u le re s te n e r  un h ijo  p illo , fn é te le  m on ag u illo : 
Bl Q u ie re s  te n e r lo  m á s , m éte le  a a c r ls td n ; s i  q u ie re s  
te n e r le  del lo d o , m éte le  nlRo d e  co ro » . A s i d ic e  un re - 

. f r á n  to n to  m e n tiro s o  y m al in te n cio n a d o . L q s  m o n a ­
g u illo s  no s o n  p e o r e s  ni m e io re s  qu e o tro s  
nlD os d e  su  ed ad . P e r o  c o m o  a c id a n  e n - 
p u e s to  m uy v is ib le ,  s e  n otan  m á s  .su s  tr a ­
v e s u r a s  y .  c o m o  i á s  h a c e n  en  lu g a re s  de 
re s p e to , s o n  m á s  c e n s u ra b le s . A ndan p o r 
e l p ie s b ile r to  c o n  tr a te s  ta la r e s ,  m an ejan  
in c e n s a r lo s , c ir ia le s ,  v in a je r a s , en  s e rv ic io  
d é l cu lto  d iv in o , y  en tre  lo s  g r a v e s .s a c e r -  

• d o te s  s u  peguefle^-y  v iv a c id a d  a tra en  y -d ls lrae n  
’ la  aletiCtOn d e! p ú b lico  d e v o t o . '

A l c o n tra r io  d e  lo  q u e  m ien te  e l  re frá n , un 
m o n ag u illo  e s  to d o  n n p e r s ó n a te  a  io s  o io s  de 
s u s  c o m p a ñ e r o s . D ese m p eñ a  o flc lo .d e  á n g e l a 
lo a  o io s  d e  la  fe . S u  m in isterio  lle n e  tan ta  Im p or- 

j  fa n c ia  q u e  la  Ig le s ia  te e lev a  a  o rd e n  s a g ra d o , el 
«a co lita d o » , y e s  nn esca lO n  p a ra  a s c e n d e r  a l 
t ro n o  d e l s a c e r d o c io .

-  . E l  m o n ag u illo  re p re s e n ta  a i  p u eb lo  cy ey en le  
q n c  p r e s e n c ia  lo s -m is le r lo a  d el a lta r . S o s  m an o s 
s o n  la s  m e n o s  de lo d o s . L a  len g u a e s  la  len g u a 
d e  lo d o s . A ltern a co n  e j ce le b ra n te  en  la  r e c f la -  

clO n d e l s a lm o  y  o ra c io n e s  d e  la  M is a  en 
n om b re de la  a s a m b le a  ñ el. E s  co m o  e l

d ir e c to r  d e  o rq u e s ta  en  e s ta  a la b a n z a  e l  S e ñ o r ,  e l q u e  d a  e l 
to n o  y  lle v a  e l c o m p á s , e i s o l is ta  d e  u n  orfeO n. div in o  en  ei 
q u e  c a n ta  lo d a s  la s  v o c e s .

P n e s  lo s  a s is te n te s  a  la  M is a  no s o n . no d eb en  s e r  m e­
r o s  e s p e c ta d o r e s , s in o  e c lá r e s  d e  e s le  su b lim e  d ram a qu e 
re p re s e n ta  la  p a s ió n  y m u erte  d e  le s u c r is lo .  E l o ftc la n le  
h a b la  en p lu ra l: « O re m o s» , «T e a d o ra m o s» , «T e  o fre c e m o s» ,
« T e  ro g a m o s » . « N o s o tro s  p e c a d o re s » , e le . ,  e tc ,
T o d o s  lo s  fie le s  h a b la n  por .la ' b o c a  del m in is t r o ' 
d e  D io s . Y  e l m o n ag u illo  re s p o n d e rá : «A si s e a » ,
«V o p e ca d o r» . « O r a c ía s a D ig s » ,  « G lo ria  a T l ,  S e ­
lla r» , «E l S e R o r  r e c ib a  d e  s u s  m a n o s  e l  S a c r if ic io  
p a ra  a la b a n z a  y  g lo r ia  d e  su  n o m b re , p a ra  n u e s ­
tro  p ro v ec h o  y e l  d e  to d a  s u  S a n ta  Ig le s ia » , e t c é ­
te ra , e tc . V  s u s  p a la b r a s  s o n  e l e s la b ó n  q u e  une 
a l'p u e b lo  c o n  é l  s a c e rd o te .

'Ya v e s  tú  s i  lle n e  im p o rtan cia  y re p re s e n ta c ió n  
e s e  fig u rilla  e n s o ta n e d a  q u e  z a s c a n d ile a  p o r  el 
te m p lo . E s  un c u r i la e n  m ln la lu ra  y h a c e  nada m e­
n o s  q u e  e l o f ld o 'd e  á n g e l. De to d o s  lo s  S e le s  e s  
e l  q u e  m é s  d ire cta m e n te  p artic ip a  ju n to  a l  s a c e r ­
d o te  en  l a s  c e re m o n ia s  l itú r g ic a s .

D e b e s  d e  e s fo rz a r te , p o r  a p ren d e r a  ay u d ar 
a  M is a  y a y u d a r u n a  p o r lo  m e n o s  lo s  d o m in g o s.

C o n  s o ta n a  o  s in  e lla  s e r á  p ara  ti un h o n o r a s i s t i r  a l a lta r . P e r o , s i  no  pue­
d e s , o n o  s a b e g , o no te  a tr e v e s  s  a y u d a r a  M is a , h a z  d e s d e  tu b a n c o  l a s  fun­
c io n e s  d e  a c ó li to ,  s ig u ien d o  en  e l  e sp ír itu  y én  ia  le lra  la a  p r e c e s  y cerem o- 
a la s  d e l S a n to  S a c r if ic io .

V .  F r a n c o ,  c .  m .

Una, M Íicia óenóadonal! X l - O M

i4

E s  la  ap arició n  de los  
C r o m a s  F  L E  Y M A B
co n  un re la to  em ocion an te

\ apia d e
¡ M a r i - P e p a ,  v u e stra  
heroína fa m o sa  ra p ta d a  I

Cubillo, P irra ca s , W a ts o , D on Facu nd o  
: Pelito, tod o s los p e rso n ajes  d e  F l e c h a s  y  
; PSLAYOS que s e  ponen en m ovim iento para  

averiguar el p 2rad ero  d e  e s a  extrao rd in aria  
I criatura. L a s  p erip ecias de la  av en tu ra , ios  
I  m isterios de B e s tiá p o lis , el h allazgo  p rodi- 
I g io so .N ien lasM ily  una noche en co n traréis.

Hida tan fantástico, tan intnresante, tan singular.
Jlf^lOS Y  NIÑAS PR E P A R A O S PA RA LA PR Ó XIM A  APARICIÓN D E  

L. R A P T O  D E  M A R I - P E P A ’ ’

JN U l CRO M OS A T O D O  CO LO R CON SU  A LBU M  C O R R ESPÓ N D IEN TF
>  ' .  - - -

A te n c ió n
Tenem os e l p lacer .d e com u nicar a  nuestros 

■queridos ífectores, qu e orillad as de m om ento las 

jdificultades re lativas al papel, !a revista F lec h a s 

|y  P ela y o s, reanudará su  salid a sem anal (efl lugar 

jde decenal) a  partir del n ú m ero-4 0 3  corresp on - 

Idiente al día 6  de octubre.

C A BEZA  D E  VACA 
t l í N  la s  p e líc u la s  y  la s  

'  n a r r a c io n e s  d e  c a ­
b a llis ta s  h a b r é is  v is to  
q u e  a p a r e c e n  c o n  f r e ­
c u e n c ia  lo s  n o m b r e s  
g e o g r á f ic o s  d e  A tiz o n a , 
C añ ón  d e l C o lo ra d o , C a-fe
lifp rn ia , K a n s a s , T ex a s - , 
í* u e s  n o  o lv id a d  q u e  
e s p a ñ o le s  íu e r o n  l o s  
q u e  e x p lo r a r o n  p o r  p r i­
m e r a  v ez  e s to s  t e r r i t o ­
r io s .  Y l o s in f o r ^ " * ’ ' 
r e a liz a r  co n  é x i .  
e x p lo r a c io n e s  a  
d a s  a  u n  e s p a ñ o l ta m ­

b ié n  fu e ro n  d e b id o s : A lv a ro  N ú ñ ez C a b ez a  d e  V aca. 
— N a c ió  e n  E x tr e m a d u r a  e n  e l  a ñ o  150?  y  m u rió  e a  
S e v il la  e n  155 9 . F u é  u n  h o m b re  c o m p le to . E x p lo ­
r a d o r  y  e s c r i to r .  N o b le -y  p o p u la r . T u v o  g ra n  in g e ­
n io  y  fo r ta le z a . S u  á n im o  n o  s e  a b a tió  ja m á s  e n  la  
a d v e rs id a d . C on  s e is c ie n to s  h o m b r e s  sa lió  a  e x p lo r a r  
la  p e n ín s u la  d é  la  F lo r id a  y , d e s p u é s  d e  g ra n d e s  
p e n a lid a d e s , n o  q u e d ó  m ás q u e  é l  so lo . R e c o r r ió
lo  q u e  h o y  so n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  y  C a lifo rn ia .....
. y  au n  p u d o e n  s u  se g u n d o  v ia je  d e sd e  E s p a ñ a  
e x p lo r a r  e l  P a ra g u a y .Ayuntamiento de Madrid



lia s  a rm a s  esp añ olas e:î  O rien te
(C o n tin u a c ió n )

H allábanse lo s  n uestros en O alípoli con  e l fin de 
pasar el invierno, cu ando R og er de F lo r  fué llam ado 
a  C onstantinop la so  p retex ,to de que su p re - -

Berengu er de E u ten sa  fué víctim a de otra ce lad a  semejante 
la  q u e co stó  la  vida a  R og er de F lor, y cond u cid o prisionero
G én ov a. .  . ,

P rivada la  com pañía de su s m ejores cap itanes y soldado, 
pero resuelta  a  vengar tan inaudita serie  de tra icion es, despué 
de prestar fidelidad a l rey de S ic ilia  con  o b je to  de obligarle as 
defensa, y  d e 'h ab er con fesad o  y com ulgado toda ella , cerraio 
un a lb a  contra los*gr'® gos qu e, con  8.01)0 cab a llo s y gran ni 
m ero de infantes los estrechaban en O alípoli. T errib le  fué 
lu cha, prodigiosa la v ictoria: veinte m il in fantes y seis mil jin

tes g rieg o s perecieron i 
la  jornada.

T a n  inaudito desasí 
llevó  al co lm o  la ira 4 

A n d r ó n ic o  y Migui 
A ntes qu e aquel p«

sen cia  era n ecesaria  para reprim ir unos disturbios. 
O bed eció  el héroe, volvió la  tranquilidad y  recib ió  el 
título y las insignias_de m égaduque. M ientras tanto, 
A ndrónico  y su h ijo  M iguel a instancia de su s favo­
ritos y de ciertos g en o v eses desagradecidos, urdían 
la  horrible tram a para destruir a los esp añ oles.

R og er fué invitado por M iguel a  una entrevista en 
A ndrinópoüs. E l valeroso  caudillo , d esoyendo los 
co n se jo s  de su  jo v en  esp osa  acu dió  co n  v arios ca­
ba lleros al lugar de la cita . N ada les hacia presagiar 
la  infam e celad a. F u eron  recib id os co n  tod a pom pa 
y honor. P ero  al final de uno de lo s  su ntu osos b an ­
qu etes ce leb rad o s en su obseq u io , h icieron  irrupción 
en la  sala num erosos so ld ad os a lan os, q u ien es a  pre­
sen cia  de M iguel y  su fam ilia les d ieron m uerte. Los 
cab alleros y  cap itan es de su séquito  qu e d escon ­
fiados y 'd esp rev en id o s p aseaban  por la  cu idad, tu­
vieron el m ism o fin desastroso.

L os n uestros tom aron t a l  desquite de aqu ella  ho­
rrib le tra ic ió n  que, entre lo s  griegos, quedó com o 
proverbial esta  frase : «V enganza d e . cata lan es te

La con sp iración  tram ada por A ndrónico y su hijo  
no paró aqu í: un e jército  de tu rcos, g rieg o s y  alanos 
qu iso  sorprend er a  lo s  arag oneses de G alipoli y no 
dejar uno con  vida. N o pudiendo realizar su intento, 
lim itáronse a  asesinar a  u nos mil que estaban  dise­
m inados por lo s  cásen o s.

D esd e este  m om ento— d ice  un h istoriador— todo 
fué crueldad, rab ia  y furor de entram bas partes, 
que p a re ce  qu e la  guerra no se  hacía  entre hom ­
bres, sino entre fieras.

nado de v a l i e n t e s  
S icilia  o C ataluña, en 
lidad  de las fuerzas 

Los cata lan es salle, 
deroso  e jército  jy  le 
de- unas h o r a s  de 

«H azañas so n  estas

pudieran recib ir auxilios 
viaron contra  ellos lato 
del im perio, 
ron al encuentro de tan 

- pusieron en fuga despiii 
com bate!

d ice otro h istoriad or— qué difíciíme
s e  creerían si no vinieran testim oniadas por te stig o s presem 
les , m u chos de ellos de la nación  enem iga».

T o d a  la  som anía quedó vencidá. Y  de tal m anera intimida' 
el enem igo que, a l só lo  grito  de ¡F raricos!, huía sin vol”

la cabeza.
. E l ducad o de Aie 
term inp por pasar a 
coron a d e  Aragón y 
s e  e s t a b le c i e r o n  
h éro es  de la  admira  ̂
ep op eya, la m ás gran 
de a q u e l l a  época' 
grandes em presas y pi| 
ten to sas hazañas.

Smreog)

Ayuntamiento de Madrid



W IOPAS IN F A N TIL E S

j .o _ V e g t j ( j i {o  d e  lan ita  c o l o r  azu l p a a le l, a d o r n o  d e  p lis a d o s  del 
m ism o  g é n e r o  en la  ca p ila  d el c u e llo , en la s  c a íd a s  dgj c in lu ró n  y  en 

el b o rd e  de la fald a.
2 .* — C h ü leq u ito  d e  n iñ o , c o l o r  m a rró n  o s c u r o , b o ls ill i to s  y  la z o  de  

s e d a , é s te  d e  lu n a re s  b la n co  y  m a rró n .
5.®— V cstid ilo  d e  lan ita  v e rd e  ”ia d e ” c a n e s ú  c o n  a d o rn o  de b o rd a d o s

d el m ism o  c o lo r , c u e lle c iio  b la n co . 
4 ,o -V e 8 lid lIo  d e  lan ila  er. ro jo , b o ls i­
llito s  a d o r n a d o s  dé un gallilQ in c r u s ­

ta d o  en b la n c o , fa ld a  c o n  v u elo .

Ayuntamiento de Madrid



En Pamplona
E ! verano  se  lo  pasaron 

don A ndrés y  su sobrino  
fuera de España, con  n o  po­
c a  pena dei últim o qu e hu­
b iera  deseado continu ar sus 

excu rsion es por los so lares mág 
co n o cid o s de la  patria. A pri­
m eros de sep tiem bre estaban  
ya dé vu elta  en su ca sa  de S a n ­
tander. iQué alegría  la  su ya al 
p isar de nuevo la  tierra en que 
n acieron ! ¡C on qu é fervor se 
p resentaron  el 
p rim erd om in- 
g o  en e l tem ­
p lo  para dar 
g racias a  D ios 

por el feliz regresol P o r  tod as partes 
les  h ab ía  salid o al p aso  ía  ■ 
inquietu d , e l d esalien to , la  m ise­
ria ; pero  y a  estab an  d e  nuevo 

■ en  su h ogar; y a  podían re co s­
tar  su ca b e z a  ju n to  a l corazón 
d e  la tierra  m adre, la  tierra  que 
le s  d aba paz, qy ie tu d , alegría y 
abundancia.

E ntre el p u ñado de cartas  que 
a  G o n z a lo  entregó su tío , ha­
b ía  una q u e v en ía  de .N avarra. E l n iño la  abrió  con 
av id ez , reco n o cien d o  la  letra d e  un prim o su yo  llam ado 
Jim en o  qu e v ivía en P am p lon a, donde su s padres ha­
b ían  p u esto  u n a  gran churrería.

Era u na inv itación  a  pasar una tem porada en  su  ca sa  
co n  m otivo de las fiestas qu e se  preparaban para ce le­
b rar la  co ro n ació n  de N u estra  S eñ o ra  del Sag rario . 
«E sto  va  a  se r  muy grande, d ecía  el pequeño. Y a  sa b e s 
lo  qu e so m o s lo s  navarros para  las c o s a s  de la religión; 
pero  y o  te  aseg u ro  qu e fiestas co m o  estas qu e se  a ce r­
can no la s  has v isto  en n inguna parte. L a co ro n ació n  va 
a  s e r  e l día 2 1 , pero  tien es q u e estar aqu í u nos días 
an tes. Y  no tien es excu sa  para darm e una negativa; por­
qu e s é  qu e te  has vu elto  escan d alosam en te and ariego . 
H asta en  n u estra  querida revista  F l e c h a s  y  P e l a y o s  he 
le íd o  la  d escrip ción  de tu s p ereg rin acion es en bu sca  de 
co sa s  raras y  de antiguallas h istóricas. D e  tod o  esto 
encon trarem os aqu í hasta rabiar. A unque m e gustan  

• m ás lo s  b u en o s chu rros y  lo s  pasteles de flor de harina, 
m e com p rom eto  á  acom p añarte en todas d ireccio n es, y 
hasta  a  contam inarm e de esa  diablura, qu e te  ha dado».

E stas ú ltim as frases le m olestaron un p oco  a  G onzalo ; 
pero , no obstan te , recib ió  la  invitación  co n  alegría. S u  
tío ten ía  q u e h acer durante lo s  ú ltim os días de aquel 
m es en B arce lo n a . Era una pequeña dificultad, qu e el 
niño so lu cio n ó  inm ediatam ente:

POR FRAY JU S T O  PEREZ DE URBEL

— M ira, tito ; tú  m e llevas a  P am p lon a y lu ego te vas 
a  C atalu ña. S ien to  no v er N avarra en compañía, 
pero  no faltará allí alguien para guiarm e. C uando lo 
haya visto tod o , cu ando tu a u sen cia  s e  m e haga intole­
rab le , yo te  escrib o  y  tú v ien es a  bu scarm e. Y  tanto tú 
co m o  y o  tenem os q u e a a s t ir  a  esa s  fiestas de que nos., 
h ab la  Jim en o . P ero , m ira, qu e llam arse Jim en o  y  des­
preciar com o si fu esen  antigu allas las co sas qu e a ti 

y a  mi nos'^entusiasm ap tanto! ¡S i la  prim era antigualla;

es  su nom bre! ■ i
D os d ías m ás tarde»don Andrés] 

y  su so b rin o  entraban en la  capi­
tal de N avarra.

L as fiestas hab ían  comenzado 
ya, pero  iban  ca d a  día en pro-; 

gresión  ascen d en te. Fuegos, 
o rfeón , can to s populares, 

d anzas d e  la  tierra, dis-1 
cu rso s, p r o c e s io n e s ,

fu n cion es religTosas; tod o  lo  puso a  lo s  p ies d e  su  Seño-I 
ra, la  V irgen del S a g ra rio , la  qu e lo s  pam ploneses d¡ 
lo s  prim eros sig los de la  R eco n q u ista  llam aban' seticK 
l lá m e n t e  S a n t a  
M aría, aq u ella  ciu ­
dad g lo rio sa , qu e 
au nque tien e tan­
to s  m otivos para 
en v an ecerse, só lo  
q u ie r e  aco rd arse  
del de su ca to li­
cism o y  su esp a­
ñolism o. E l m o­
m ento cu lm inante 
fué aquel e n q u e  el 
prelado to m ó  la 
co ro n a  de oro  cu a­
ja d a  de p ie d r a s  
p reciosas , y  la  pu­
so  so b re  la  fren­
te  de la sagrada 

■ i m a g e n .  T o d a  
Pam plona lloró de 
a]eg ria ,asocián d o- 
s e  a l  g r a n d i o s o  
hom enaje.Ayuntamiento de Madrid



¡V alencia por el Cid! (C o n títra a c id n )
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T s iS  K a  VISITA A l  Emi!?^ 
VA ÍM feTA lA co e w  LA S c g C -  
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1. Ya e l BUBño nos abandona, 
•  canta ía m ar bonacjiona.

2. Y te  suele despertar, 
el du lce p isa r del mar.

3. Santiguarte es lo 'p rim e ro , 
y  pensar en el cartero.

4. y  después un suave pito, 
te  levante del lechito.

6, Canta el g r ifo  con destreza, 
la  cancién de la  lim pieza.

6. S ile rc io . — Tú, rlaa, espera; 
vamos a iza r la  bandera.

7. Después de desayunar, 
se empieza a corretear.

B. El m a rro s  está esperando, 
verde está su' lecho blaniio.

\
9. El m a r que n u n ca  se  m uda , 

con su s 'O la s  nos sa lu d a .
10, Con fa fd itas  y  s in  saya, 

vamos brincando a la  playa.
11. Ya viene la  cangrejara, 

y se m engua la  cartera.
12. Vino un día huracanado, 

y los techos han volado.

'1 3 . Tres cu a rto s 'q u e  me quedaban, 
tam bién perdf en la  algarada.

14. Y tre s  cuartas de cogote, 
nos creció ante los cascotes.

15. A las dos del mediodía, 
¡qué du lce la  ducha fr ia l

16. Después cantamos la tines,! 
'  antes de nuestros festina

17. Nuevo «p ito rreo» suena, • 
¡reposo! gue es cosa buena.

18. Suena nuevo' «p itorree», 
. para s a lir  de paseo.

19. El v ien to de Santander, ' 
a l andar te  hace correr.

20. Cuando a Madrid regrssem 
buenos fn lo ra s  tendremoL.
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Playa artificial
El c i s l lg o  Qué p ap á  o o s  Im p u so , fu é  te rr lb llfe lm o ; d u ran te  u n s sem a n a . 

l lS a n t i  ni y o  p is a r ía m o s  la  p lay a . P lg u rd o s  co n  q u é  pena v e ía m o s  m arch ar 
l id s s  la s  m añ an as  a  lo s é  A n to n io  co n  su  ro p a  d e  b añ o  b a jo  e l  b razo  y a 
lapé. y a m am á, y a tía  C o n c h a , y  a  la  abu eltta .
I MI herm ano p e q u e ñ o  y y o  n o s  q u e d á b a m o s  en c a s a  co n  la s  m u ch a ch a s, 
lu la, a taread a  e n  la  c o c in a , c a s i  no  n o s  h a c ia  c a s o .  Ju a n a , d e d ica d a  a  la 
Impieza, n o s  Iba e c h a n d o  de una h a b lla c ió n  a  o ir s  p ara  q u e  no e n s u c lá s e -  
•oa lo que e lla  a c a b a b a  d e  lim p iar. N o s s e n tía m o s  c o m o  d o s an im allto a  
Icorralados e  íb a m o s  b u s c a n d o  un rh icd n  d o n d e n o s  d e ja s e n  tra n q u ilo s .

Ea« rincón lo  e n c o n tra m o s  al Un e n  e l  c u a rto  d e 'baflo ,
-M .r a , co n  un p o q u ito  d e  m aña p o d em o s c o n s tru ir n o s  u n s r p la y a - le 'd lle  

I mi nerm an o— y a s i ,  lo  p a s a re m o s  tan  b ie n  c o m o  al no n o s  h u b iesen  
hahgada.
I —i.'íl, pero e l m ari —su s p iró  S a n tl.
I ,—Hl m ar e s  la  b a ñ e ra , qu e p o n d re m o s b ien  H enlta d e  a g u a —c o n te s té .

V la  a re n a l ^  re c la m ó  m i h erm an o.
-  T im b lén  puede a r r e g la r s e —d lle  co n  e n tu s ia sm o . E n  e l b a lc ó n  h ay  v a ­

l e s  m acetas M enas d e  tie rra , p e ro  s in  p la n ta s ; p o d em o s  v a c ia r la s  en  el 
l e l o  del cu a rto  de b añ o  y ly a  e s iá  la  a re n a l C o n  la  p a la  y  e l c u b o  p o d em o s 

icer co n stru c c io n e s  lo  m ism ito  qu e en  la  p laya.
—Bueno, bu en o —a c c e d ió  e l p e q u e ñ a jo . T ú , M a rl-M a ri, para* tod o  tie n e s  

blidt.
Putmos p o r la s  m a c e ta s  y l a s  v a c ia m o s  en  e l s u e lo , co m o  lo  h a b ía m o s  

l Vo m e p u s^  e l I r a ie  de b añ o  y nte se n té  en la  tie rra  a  h a c e r  fla n es  
on ’us m o ld es , S a n t l ,  e n tre  ta n to , c h a p o le a b a  y «nadaba» d e litro  d e  la 
pilera y m e d e c ía :

—/ Sab es qu e e l ag u a  no  e s tá  hoy muy fr ía ?  Y  p a re c e  qu e no h ay  r e s e c a .
—Cuando lú te rm in e s , en tra ré  y o —re s p o n d í y en tre  ta n to  p u e d e s  lum -

príe a( so l.
' .  ni ¿ V e s  tú ?—e x c la m ó  S e n i l .  E s o  s í  qu e no p o d em o s  h a c e r  a q u í den­

lo , lom ar el s o l ,  ¿ O  e s  q u e  tam b ién  h a s  d iscu rr id o  e l m od o  de h a c e r  un so l 
• m em irlllllaa?

Me quedé un m o m en to  p e n sa tiv a . R e a lm e n te , e s o  de In v en tar un s o l  no  e s  
toda fácil Y en n u e stro  c u a rto  de b a ñ o , o rie iífad o  a l n o r te , n o  h ab la  p o a ib lll- 
(id de que e n tra se  ni e l m á s  pequ efto  ra y o . • i . ._______

—Pues 8l-:-d lje  d e  re p e n te —tam b ién  ten d re m o s a o j.  — ———
.  DI vuelta a  la  lla v e  de la  luz y qu ed ó  e n cen d id o  e l g lo b o  e s -  " h á i s  
lerliudo del te c h o . c i» I L £ J

—¿Tú v e s ?  Y a  ha s a lid o  e l s o l  d e  d e trá s  d é l a  n u b e d o n d e s e  
pbía m etido.

— iQ u é Im ag ln acld n l—m urm uró  S a n t l  do  m u y  co n te n to . E s te  s o l  ca lle n ta  
muy p o q u ito  V no m e c o n v e n c e .

—P u e s  no teng o  o tro  m e jo r  y te n d rá s  qu e co n fq rm a rte .
S a n t l  a c c e d ió  a  tu m b a rs e  s o b r e  la  tie rra  del s u e lo  y , en tre  ta n to , y o  m e 

m etía  en  «el m ar».
—L a  v erd ad  e s —d ije  a  m i h erm an o —q u e n o  h a y  m u ch a  d lte ré n cla  en tre  

e s to  y  la  p la y a , y  a d e m á s  llen e  l a  v e n ta ja  d e  q u e  n o  te n e m o s  qu e p a s a r  
c a lo r  s i  v o lv e r  a  c a s a .

— lE l .qu e no s e  c o n su e la  e s  p o rq u e no q u iere l—refu n fu ñ ó  S a n t l . A m í me 
g ifsta  m á s  Ir  a  L a  C o n c h a , p o rq u e alK  m e m eto  en  la  p irag u a  y v o y  re ­
m ando y en  c a m b io  a g u í., . , .  lA nda, M a r i-P e p a , tú  qu e to d o  lo  o r r e g la s , dlm.e 
s i  p u e d o  tam bién  e m b a rca rm e  y  re m a n  anda,.<Ilm eloI

— P u e s  c la r o  qu e p o d rá s —d ljé  p o r d e c ir  a lg o . T o d o  e s  cu e s tió n  de d is ­
c u r r ir  un p o co ,

Me q u ed é  un buen ra to  p e n sa tiv a  y s i  c a b o  e x c la m é : • .
—|Ya e s tá  a rreg iB d o l V a m o s  a  c s m b la r  to d o  co m p le ta m e n te : e l m a r , o 

s e a  la  b a ñ e ra , s e  va a co n v e rtir  en  b a r c a  y en  ca tn b lo  la  p la y a , o  s e a  el 
c u a rto  de b a ilo , s e  va a  co n v e rtir  en e l m ar. N o s o tro s  n o s  m e le m o s  en  la 
b a ñ e ra  y d e s d e  den tro  p o d em o s 'e m a r . ¿ E h , qu é te  p a r e c e ?

— Q u e s i  lle n e m o s  e l cu a rto  u e  b añ o  d e  a g u a , é s ta  s e  e s c a p a r á  p o r d e­
b a jo  d e  la  puerta  e In u nd ará to d a  la  c a s a .

—No lo  c r e a s , T a p a re m o s  la s  re n d ija s  c o n  to a lla s .
N o s p u s im o s  a  e llo  y cu and o la  o p e ra c ió n  estu v o  te rm in a d a , co m en z a ­

m o s  a  s a c a r  co n  u n as  p a la n g a n a s  e l  ag u a  d e  la  b a tie ra  y a e c h a r la  p o r lod o 
e l c u a rto , C o n  la  tie rra  qu e h ab la  p o r e l s u e lo , s e  fo rm ó  un b a r ro  e s p e s o .

— iH uy, q u é  ma’r m á s  s u c lo l—prole .stó  S a n l l .  ' '
. —é s o  e s  a h o ra , p o rq u e  to d av ía  n o  h ay  b a s ta n te  a g u a . L u eg o  la  tie rra  s e  
q u ed a rá  en  e l fo n d o  y d e s a p a re c e r á  e l b a rro .

C u a n d o  la  b a tie ra  es tu v o  s e c a ,  n o s  m etim o s d en tro  d e  e lla  y d e s d e  a llí 
n o s  p u s im o s  i  re m a r c o n  n u e s tra s  palas.

—Ño m e d irá s  qu e e s to  no e s e s lu p e n d o - id l je a  m i h erm an o  en tu s ia sm a d a .
— [S I. p e ro  n u e s tra  b a r c a  e s tá  s iem p re  q u le ta l—s ig u ió  g ru flen d o  S a n ll .
— lU f .  q u é  n iñ o !—e x c la m é  y a  en fad ad a . N ada te  v ien e  b ien . iC o n  e s e  

m od o  de s e r  no hay guien  s e  d lv ierla l P u e s  y o  le  a s e g u ro  q u e  no c a m b ia r ía  
n u e stra  p lay a  p o r lo d a s  la s  qu e hay en e l m undo.

E n  esto ' ¡p la tl s e  a b rió  la  p uerta  d e  g o lp e  y ju a n a , q u e  Iba a  e n tra r , t r o ­
p ezó  c o n  lo s  o b s tá c u lo s  qu e h a b la m o s  p u e sto  y s e  c a y ó  de c a b e z a  en  e l 
a g u a . E s t a  c o m e n z ó  a  e x te n d e rs e  p o r el p a s illo  y p o r to d a  la  c a s a  co m o  en 
u n a  In u n d ació n . . . . .

ju a n a  d a b a  v o c e s  d e  a u x ilio  y R u fa , q u e  s a l ló  d e  su  c o c in a  a v e r  qué 
p a s a b a , s e  e n c o n tró  In v ad id a p o r  la  o la . S a l la b a ,  d a b a  g r ito s , y a l fin trepó 
s o b r e  una S i l la .

S a n tl  y  y o , co m o  e s tá b a m o s  d e s c a lz o s  y  e n  t r a je  d e  b a ilo , « d e se m b a rca ­
m os»  y c o r r im o s  a a f ix llla r la s . . j ,  ,

E n  a q u e l m om ento s o n ó  fu r io s o  e l tim bre d e  la  p u erta . E r a n  lo s  d el p iso  
d e  a tra jo  q u e  v en ían  a  q u e ja r s e  de u n a s  te r r ib le s  g o te ra s  q u e  ten ían  en  el 
te c h o  y q u e  le s  e s ta b a n  p o n ien d o  perdida la  c a s a .

E n  tan  c r it ic o  m om en to  v o lv ie ro n  m is  pad rea .
Q u is ie ro n  s a b e r  lo  su ce d id o  y y o , tím id am en te , ex p liq u é;
—E s  q u e  Ju a n a  ro m p ió  lo s  d iq u es  y ¡c la ro l

_  M a r l - P e p a

C H I S T E S  D E  R I S A
) N  E 3 T 7 I S O N  y d  
EC E LAS V £ c e S

J e .  v £ n 6 o  a  

ócruQ A

" a i e S  V B N S 4  o e
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C O N C U R S O  R E R M A N E I N T E
C R U C I G R A M A

n  f> í  l  C F ^ ñ l

r_.i_N

H O R IZ O N T A L E S ;.! .  M o lu s co  c e ­
fa ló p o d o . 2, N e ce s e r , (p l) .  8 . C o n s le -  
la c ló n . F ru to  d e  la  a n o n a  e s c a m o s a . 
4 . P e z  m arin o  a c a n to p te r lg lo . A tré- 
v e n a e . S . P r in c e s a  g r ie g a , tilla»'de 
C a d m o  y  d e  A rm o n ía , A i re v é s , e s ­
p a c io  d e  tie m p o . 6. Q u iere . 7 . L e tra s  
d e  « L e lb e » .. 8 .  Al r e v é s .-a c c ió n  de 
g u ila ri-ear. 9 . R fo  d e  la  A m é rica  del 
N o rte , q u e  s e p a r a  e l C a n a d á  d e  lo s  
E s ta d o s  U n id o s.

V E R T IC A L E S : A . P la n ta  a ro m á ­
t ic a  de l a  fa m ilia  d e  la s  L a b ia d a s . 
B .  U nen, P r e p o s ic ió n  In s e p a ra b le .
C .  A r i á c n i d o .  A l r e v é s ,  m a rtjh a r .

led ld aD . N o ta  m u sica l. A l re v é s , m ea 
e u p e r flc la l . E .  R io  d e  Ita lia . R ea ln q  
fó s i l .  P . M u n ic ip io  d e  N o ru eg a  en  la  
p ro v in c ia  d é  N o r d ia n d ,  Al re v é s , 
S i n  D io s  ( f e m ) .  C .  R ia  O a lle g s . 
C o n s o n s n le s .  H. D e s a fia r . Al r e - é s ,  
in lc r ie c c ló n . I .  S u l f u r o  n a tu ra l de 
p lo m o , (a l re v é s ) .

J .  O s r c ia  C ab e llo

G e n e ra l M o la , n ú m e r o  7 ,  1 . * — 
L a  B a f ie z a  (L e ó n ).

JERO G LÍFICO  ACERTIJO

E s l á  en  l a s  c h a q u e ls s  y e n  lo s  
a b r ig o s .

Ju a n  D om in g o  T o le d o  U g a r is

C H I S T E

C U R I O S I D A D

A le ja n d ro  P e m á n d é z  Pom bO 

A n ch a , núm . S.—M o ra  (T o le d o ).

Í E s p a ñ a , d e s a n g ra d a , sucu m b 
a lo  e l p e so  de in ju r ia s  y  bald e 

m o r ía  p o r E s p a ú s  y s u s  le o n e s

J o s é  M o n ts e r ra t

S i s .  M a g d a le n e , S o l í a ,  núm . 4, 
S a r r iá  (B a r c e lo n a ) .

M a rq u é s  d e l P u e r lo , n úm ero  l ,  1-* 
B llb e o -

S olu clones al núm ero  
a n te rio r

Al c r u c l í r e m e  d e  A . F .  P . —
H orizontales: I. C a ra v a n a . 2 . O s . 
M I. A b . 9 .  R o a s .  4 . I r is .  Aun. 
6 . N ao. A nil. 6 . S e d a . 7. R a . Ir . L o . 
8 . A c a r a r e s .  *

Verticales! A . C o c in e r a . B . A s. 
R a . A c . C . RIOS- D . A m o s . E ip . 
B .  V ia . A d f i -  F .  S a n a .  G . N a. 
U !. L a . H. A b a n ic o s .

Al Je r o g lif ic o  d e  J .  V .— L o  c o ­
lo c ó  en  un b a n co .

A l d e  A. F . P . - C o b a r d e .

C U R I O S I D A D CA TED RA L D E  LUGO

—¿ Q u é  q u ie re s  s e r  cu a n d o  s e a s  
m a y o r ? — p r e g u n t a b a  un  p a d re  a 
su  h ilo .

—Q u iero  h a c e r  a lm a n a q u e s .
—¿ P a r a  q u é?
— P e r a  p o n e r  I r e s  d o m i n g o s  a  

la  s e m a n a .

C u an d o  e l C td  e s c o g ió  s u  c a b a llo  
en tre  la  cu a d ra  d e  un tío  s u y o , p refi­
r ió  un p o tro  fe ú ch o  y lle n o  d e  m a ta - 
d u ra s . S u  tío  in d ig n a d o  le  In su lto  
lla m á n d o le  « b a b ie c a » .y  d e a q u is a c ó  
R o d rig o  e l  n o m b re  p a ra  su  c a b a llo , 
q u e  h a b la  d e  s e r  e i m á s  fa m o s o  de. 
la  H is to r ia .

A le ja n d ro  P e m in d e z  P o m bo

A n ch a , n úm . 6 .—M o ra  (T o le d o ) .

D O C T O R

Jo a q u iu  R u e d a  M cñ «

C a l le  G o n z á le z  G iró n , n úm . t. 
C a rm o n a .—(S e v il la ) .

L o s  c a b a llo s  q u e  s e  en cu en tran  
s a lv a je s  e n  la s  p a m p a s , tie n e n  su  
o r ig e n  .e n  u n as  y eg u a s  y c a b a llo s  
q u e  s e  lé s  e s c a p a ro n  a  l o s  c o lo n iz a ­
d o r e s  e a p a fio lcs  en  una lu c h e  c o n ­
tr a  lo s  In d io s  e n  e l s ig lo  X V I.

SO N ETO  A JO S E  ANTONIO
H is p a n o s , e le v a d  lo s  c o ra z o n e s  

q u e  a i  tiem p o  q u e  la  m e r s e e m b r a -  
[v e c la  

nbfa
b a jo  e l p e so  de in ju r ia s  y  b a ld o n e s .

O n m o rila d o  G e rd s  
I S  a f io s .

L o s  R o e a le s .—fS e v in a ) .

C U R I O S I D A D

un h é ro e  In m o rta l. M as s i  é l  m o ría , 
su  m u erte  e n  to d a  E sp a fia  e n a rd e c ía  
lu ch an d o  c o n tra  r o la s  In v a s io n e s .

Jo s é  A n to n io , leyenU a te  en m arafia  
d e  n e g ru ra s .q u e  v én te  tu s r iv a le s . 
S e g a r  tu g lo r ia  In te n ta n .T r is te  h a z a -

[na.
M a s ,.c u a n d o  v ean  la  t ie rra  q u e  el 

'  [m a r b a f la
d e la  fe lic id a d  cu ra  lo s  m a le s , 
co m p re n d erá n  tu g rito : A r r ib e  B s p a -  

»  [fia .

A le ja n d ro  F e rn á n d e z  P o m b o  
19 a fio s .

A n ch e , núm . 6.  M ora. (T o le d o )

PETICIÓN D E MANO

E l  p A O B B .-y a  s a b e  u s  ed q u e  a 
-n in a  q u ie re  re s id ir  en  N iza . A e lla  

q u e  no la  sa q u e n  d e  su  C o s t a  A zul.
E l  pBETENDiBNTe.— E s| á b ie n , y o  

d e s d e  lu e g o  Iré  ® v iv ir  a  s u  c o s ta .
A d olfo  R u ed a

A venid a d e l O . F r a n c o ,  irfim . 88. 
M iran d a d e  E b r o . (B u rg o s ) .

E n  C h in a  la s  c a lle n  tu ercen  enP 
g u lo B  m uy a g u d o s ; e s t o  e s  d ''” 
q u e  c r e e n -q u «  lo s  m a lo s  espin* 
v an  s ó lo  en  lin ea  re c ta  y s e  catrci^ 
co n tra  la  p r im e ra  b a r re ra  a n í»  
cu en lra n . ^  y¡jj

J e s ú s ,  IS .—S itg e s .
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Fallo del Concurso
C rucigram a - n úm ero  

CASA D E CAMPO
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IfBCli'rama n ú m ero  2  

FARO

Entregado al ju­
rado calificador de 
e s te  in te r e s a n te  

Concurso el resul­
tado de la selección de 
los 2 .000  solucionistas, 
lectores -de F le c h a s  y 

P e la y o s ,  y verificado 
por el mismo, con arre­
glo a las baáes, el fot-- 

teo de ios que acerta­
ron siete , íe i s  y cinco 
cru cig ram as, publica­
mos seguidamente los 
nom bres, apellidos y  do­

m icilio de los ganado­
res, así com o las solu­
ciones verdaderas que 

han servido de modelo 
para el fallo.

e F C, M I J K

R

I

2.«

A ce rta ro n  7  cru cig ra m a s
P rim er p rem io .—J o s é  R am ó n  A lo n so , d e  R e ln o s a  (S a n to n d er), ]oaé  A n ton io . 

P . d e  R iv e ra , 20.
> B v e ra rd o  S á n c h e z , (M a d rW . C o lm e n a re s , 9.

Jo a a u tn  S u á r e z . (T e tu á n J, O e n e ro l A rsn d a , 17.
• és‘ : A n d ré s  R o m á n , d e  T a r ifa  (C á d iz ) , (u s iln o  P e rlin e z , I .

je s ú s  S> G u ru z e sg a , (P a m p lo n a ), P la z a  C a a ill lo , 29 , fl.» 
D ieg o  A ran d a, (M álag a), M arlfn ez  M ald o n ad o , 46,

V ^ H o8a ,M .* S a n  O lí, (P am p lo n a), S a n  A n ió n . 69. 3 .*.
J o s é  A n to n io  P a s to r ,  (M ad rid ), V lr ln lo , 1.
J o s é  L u is  A s e p e , (B ilb a o ) , 4  de e n e ro , 10,  S .° .
V a len tlif F á b r e g a , (B a r c e lo n a ) . P a s e o  C o ló n . I I ,
l o s é  M ,* B e ra a a le g u l, f ie r n a n i (G u ip ú z c o a ). M ay o r, 4 3 ,2 . ' .
J u o n T o s c a n o  R u te . (C ó rd o b a ) , C o n c e p c ió n , 29.
M an u el C a n o  y A lpvo, (V ito r ia ). D ato , 8J ,  t .* . 
je s ú s  N o sti, (Z a ra g o z a ), C o r le s ta s .  7, S .°, d ch a .
C a r lo s  M .‘  u u ls  G a r c ía ,  (O v ied o ), C .  d el A g u ila , C h a le t  ! . * .  

uan ( o s é  E s c u d e r o , (M ad rid ), C a s t i l le jo s .  4 . b is .
P e d r o  G ó m e z  P e n a , T o rr e la v e g a  (S a n ta n d e r). P e re d a  23. 
A rtu ro  R iillan o , M alam ala  de ATmazau (b o r la ) .
F .  Ja v ie r  R lu s . F IIx ; (T a r ra g o n a ), C o lo n ia  F á b r ic a .
P e d ro  lo s é  V a lle s . (S a n ta n d e r) , C e rv a n te s . lE , 4 .° , D .
D ieg o  B o la s ,  (O v le o o ), O r la . I8 ,> prsl.. Izq d a. '
R o s a lía  F ra n q u e lo , ( ja é n ) . H otel S u iz o .
A ngel B u c e la . (V a le n c ia ) , S e r r a n o . M o ra le e , 1t.
J e s ú s  L a h ld e lg a , B a r a c a ld o  (B ilb a o ) , R am ó n  y C a ja l ,4 ,  t .* , 
Jo s é  R am ó n  M ari, ( Ib iz a ) . P ed ro  T u r , 2.
V ice n te  S e r r a .  ( Ib iz s ) , S a n  C a r lo s ,  13.
L u isa  G a lle g o , (M ad rid ), D o c to r  C a a te lo , 22.
A n to n io  O lm o s . (M ad rid ). P a c if ic o , 28 . 4 .® ,D .
C a r lo s  B á r a l lo b r e . (L e ó n ). H o sp ila l M lllla r . •’ 
H erm a n o s la  H oz, (M ad rid ). L a r ra , 18.

A ce rta ro n  6  cru cig ram as
I J o s é  R am ó n  d e .U rru tla , O l lb a o ) .  G ran  V ia . 60 . e llo .

M.* lo s é  de V ic e n te ' fu io r ,  (Z a ra g o z a ). C a s a  Jim é n e z . 11, 2.°. 
i o s é  L u is  L a  fu en te. (V illa  S a n fu r lo ) , lo s é  A n to n io ,? ,
E lig ió  A g ü era  V á lle lo . (H u elv a ), P la z a  Q u ln le ro  B a e z , 6. 
F e lip e  A b á n a d e s , S a n la y a n a  de S o b a , (S a n ta n d e r). 
F e rn a n d o  P a s to r .  (L o g ro ñ o ) , M artín ez Z a p o rla , 18. 2 ,* . 
E u g e n io  V e la s c o . (M ad rid ), lo r g e  Ju a n . 88. '
Ja im e  B IésIrO m . (d a r c e lo n a ) , S a n  C r is tó b a l . 1 8 ,2 .* .2 . ‘ . 
lo s é  A n lonlo  de B la s ,  (B i lb a o ) , U r ib a rr i , 26 . 4 .* . dCha. 
M arifn  P in e ro , ( la én ). A v enid a d e  M ad rid . 33. 2  °
F r a n c is c o  M a r c h .^ a le n C la ) .  M attieu y S a n z , 7.
M .‘  L u isa  A lfa ro . O r lo n e d e  (L érid a ).
R am ó n  C e r c o s , (S e v illa ) , G e ro n a . 43 . . _  _  . .
f o s é  L , O ravosQ U l, G u lju e lo  (S a la m a n c a ) , C . G e n e ra l, 9. 
M igu el S á n c h e z , (B a r c e lo n a ) , S a n  C a r lo s . 10, (tien d a),
A . M a teo s  G o n z á le z , B l  A rah al (S e v illa )  F a rm * . M u n icip al. 
M igu el T o r lc e s ,  (O r a p e d a ), C a lv o  S o je l o ,  12.

,  R a fa e l P u lid o , (M á la g a ), H uerto  M on|as. 20-24.
P e p ito  R am ó n . (C a s te lló n  d e  la  P la n a ), E n m e d lo , 1 3 7 ,1 .* . 
A lv a ro  d e  N o r ie g a , (M ad rid ), A lm a g ro , 2 6 ,1 .*

A ce rta ro n  5  c ru cig ra m a s  f
A le ja n d ro  F e rn á n d e z , (d e  M o ra ) , A nchdf 8 .
R am ó n  M o r a le s . V a lv e rd e  d e l jú c a r  (C u e n c a ) , G . M ola.
A . L u ls T e r á n , d e T a r lfa  (C á d iz ) , J .  A n lo n lo  P . d e  R iv e ra , 14.
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C ru cigram a n úm ero 3  
CASA MODERNA

Los solucionistas comprendidos en la 
^  presente relación residentes en Ma­

drid, pueden pasar a  recoger el premio 
por el domicilio de nuestra Adminis- 
tración. Quiñones, 4  y 6, cualquier día 
laborable de 11 a 1 de ia tarde. Los de 
provincias le recibirán, libre*de gastos, 
en su. domicilio. A todos felicita FLE­
CHAS Y  PELAYOS y la acreditada

can ei>|» 
c a  dfM 
)  « ír itp  
c  esirda 
•a gae “

W . VIH

J  K L  M N  
T

c c

U P\

Fábrica de Juguetes 
" I  N G E N  I A

A B C D E F 6 H I

A B c D er—1 F G H
i 'D ¡E r1
2 1 0 0 A
3 li C E N O
4  |i N 6 M A
5 D §4 jll 0 S
6 A pT 1ü N 1
7 5 T k I u E 3
8 !1 Q B D

Crnclgruffla núm ero  
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C rucigram a n úm ero 4  
PUERTA MONUMENTAL

C ru cig ra m a  n um ero 5  
CH ALET MODERNO

A B c  D e  r  6
C ru cig ra m a  n ú m ero  7 
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A  la salida del pueblo, 

junto a la  ermita; la era;.

’* ín  redondel grande, grande 

como una fortuna inmensa.

En el redondel, los mozos: 

-^¡Castaña! — ¡Rosa! — ¡Pastueña! 

En el redondel, trillando, 

volando, las pobres yeguas.

¡Cómo quema el sol de julio 

eri las gargantas resecas!

¡Cómo se quiebra la espiga 

cuando el pedernal la besa! -

Para que tú comas pan, 
hombres y mieses y bestias 

funden sudores y angustias 

y trabajos y miserias

bajo él incendio del cielo,
•

sobre el ascua de !a tierra...

A  la'salida del pueblo, 

junto a la ermita: la era,
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